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demolições efetuadas, acrescidas das sucessivas necessidades de 

manutenção do equipamento de britagem, substituições dos tapetes, etc. 

 

 

4.2 - O PROJETO DE RECONVERSÃO URBANÍSTICA E SUA 

CALENDARIZAÇÃO 

4.2.1 – O reaproveitamento dos RCD 

A Área de Desenvolvimento Turístico de Troia (ADT) apresenta uma 

superfície total de 1.057 hectares, distribuída por 9 Unidades Operativas 

(UNOP). Para estas 9 UNOP (UNOP 1 a UNOP 9), o projeto previa 15.300 

camas, das quais 3.163 em equipamentos hoteleiros e o restante em 

apartamentos e Moradias Turísticas, incluindo Courts de Ténis, campos de 

Golf, etc. A figura 4.24 dá-nos uma pequena ideia da dimensão do projeto para 

aí elaborado e da ocupação que então se pretendia para a península de Troia. 
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Figura 4.24 - A Área de Desenvolvimento Turístico de Troia (Troiaresort, 2006 – UNOP 1 a 
UNOP 8) 

 

Porém, com a entrada na grande recessão europeia, (embora com grande 

sucesso inicial nas vendas) o empreendimento em causa, foi apenas 

parcialmente executado, tendo-se apostado fortemente na melhoria da 

qualidade ambiental daquela região e na qualidade do produto final a 

apresentar aos potenciais clientes. Posteriormente (e muito recentemente), um 

projeto, então negociado com o Grupo Pestana, no qual este último ficaria 

detentor de 80% desta parcela (tendo, posteriormente, a Sonae cedido a sua 

quota parte, ficando assim a totalidade da parcela em causa – UNOP 5 - sob a 


